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Cozinheira – Vamos começar os ensaios… Não podemos perder mais tempo! Cada um ocupa o seu 
lugar. Vamos lá! 
 

Bahabur – Eu não gosto deste título! “... mas um Xá toma um chá!” (dirige-se ao público) 
 
Esquilo – Tu também não tens nada de perceber. Há outras coisas que não percebes e ninguém quer 
saber… 
 
Criada – É. Limita-te a  representar o teu papel! Quem te pediu para dar opinião? 
 
Narrador – (irritado) Ei! Começamos ou não começamos!? (Começa a ler o guião e todos observam 
atentos.) “Bahabur, como qualquer Xá que se preze, usa um magnífico turbante de seda enrolado na 
cabeça e mora num palácio esplêndido. E, claro está, vive rodeado do bom e do melhor. Nada lhe falta, 
a não ser... (pausa)  um botão de punho. Um botão de punho em ouro e com uma caravela esculpida. O 
Xá Bahabur não sabe dele. Quer apertar a manga da camisa do braço esquerdo e falta-lhe esse botão.”  
 
Jardineiro – Eu acho que o narrador devia ocupar um lugar de destaque. Sei lá! Assim talvez mais 
perto do público, tás a ver? 
 
Narrador – Está bem! És capaz de ter razão! Fico aqui, sentada no alto. Que acham? (Senta-se no chão.) 
 
Bahabur –Assim não consigo! Sentada no alto e sentas-te no chão? 
 
Narrador – Ó palhaço, isto é teatro… é faz de conta! Imagina que estou sentada em alguma coisa alta… 
Imagina! É teatro! Mais para a frente logo se vê! Bem, continuo. (olha para o guião e retoma o texto.) 
Ora… pois, perdeu o botão… “Decidido a achá-lo, custe o que custar, dirige-se com passos firmes à 
cozinha. Aí encontra a cozinheira Isolda. Queixa-se da falta do botão de punho. Isolda, ocupada com o 
jantar, encolhe os ombros e, sem papas na língua, responde:” (aproxima-se da personagem e dá-lhe 
uma sapatada nas costas) És tu.  
 
Isolda – Meu bom Xá, asso carne em tabuleiros de aço, cozo legumes em panelas, mas não coso 
botões em casacos. Isso é com a costureira! Nada de confusões! 
 
Explicador – Ah! Percebi! Asso com dois –ss-; portanto, asso a carne; e aço com –ç-; portanto, de 
metal. São palavras com grafias diferentes, mas com pronúncia igual! (pensativa) Que nome se dá à  
relação entre estas palavras? 
 
Criada   e Isolda – (zangadas) São homófonas! Não interrompas! Ninguém te perguntou nada. 
 
Bahabur –Posso continuar? Dizia eu então: “Não quero que me cosas o botão, quero é saber dele. 
Deve estar algures. Quero muito, muito, encontrá-lo. Estou, até, disposto a oferecer uma recompensa a 
quem me der uma pista sobre o seu paradeiro. É dourado e em forma de barco. Sem ele não poderei 
andar com o outro botão de punho. (…) Ainda por cima, foram-me oferecidos por um grande amigo 
meu! Bolas! Que chatice! 
 
Cozinheira – Lamento, mas não lhe pus a vista em cima. Entretanto, se o vir por cá, pode ficar certo, 
que o guardarei e lho entregarei na primeira ocasião. Agora, por favor, deixe-me trabalhar.” 
 
Narrador – “Avistando um bolo apetitoso, recheado de um espesso creme suculento, Bahabur esquece 
por momentos o botão e, mal conseguindo conter o desejo, pergunta:” (aproxima-se da personagem e 
dá-lhe uma sapatada nas costas) És tu.  

 
Bahabur –Posso comer uma fatia daquele bolo … certamente delicioso?  
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Isolda – Claro que pode, meu bom Xá, mas não se esqueça que comendo cem fatias desse bolo não 
ficará sem engordar.  
 
Explicador – (interrompe) Cem com c-, quer dizer uma centena… 99, 100, 101, não é? Sem com s-, é 
uma preposiçãozinha, pois é? Quer dizer “negação”, “privação”… São palavras…  
 
Bahabur e Jardineiro – … homófonas!  
 
Jardineiro – Ainda te habilitas a ficar privadinha da saudinha se voltas a interromper, percebes? 
 
Bahabur –Então, dizia o Xá: “– Se porventura ficar barrigudo, não te preocupes. Alargo o cinto e 
caberei em qualquer lado inclusive no meu carro, onde cabem outros três como eu, ou mais gordos, 
com o qual vou sempre aonde quero sem problema algum.” 
 
Cozinheira – Barrigudo ou não, com ou sem carro, saia daqui, pois tenho muito que fazer. Se me 
dispenso de falar consigo é porque o tempo pouco me sobra.  
 
Isolda – Sem demora, preciso de ir à despensa buscar farinha para fazer o pão, uma lata de espinafres, 
mas também umas cidras que lá tenho e ainda, não me posso esquecer!, meia garrafa de sidra. E 
deixe-me, já agora, informá-lo de que, depois disso, me faltará enformar massa de bolo em moldes, 
que terei, claro está, de enfornar. Portanto, trabalho não me falta.  
 
Narrador – Na sala do palácio, quase a bocejar, descansando numa poltrona forrada de couro, por 
entre almofadas de todas as cores e tapetes persas, ouve o Xá, com agrado, uma encantadora melodia 
que entra suavemente pela janela.  
 
Todos – É um rouxinol.  
 
 
Narrador – Para esquecer um pouco o botão de punho perdido, Bahabur tem uma ideia! Espreguiça o 
corpo, cerra as pálpebras, para melhor se concentrar, e, num ímpeto, ordena: (aproxima-se da 
personagem e dá-lhe uma sapatada nas costas) És tu. 
 
Bahabur – (com ar importante, batendo palmas) Música! 
   
Criada – (com alguma malícia) Mas, meu bom Xá, bem sabeis que houve uma avaria no aparelho de 
música. O aparelho precisa de um conserto. Sendo assim, para ouvirdes um concerto, só mesmo se 
um coro aqui cantasse.  
 
 Bahabur –Dizes bem. E por que razão não vais tu, para o canto da sala e não me dás o prazer de ouvir 
das tuas cordas vocais um canto? Como vês, chegou agora a tua vez de mostrares o quanto vale a tua 
voz.  
 
Explicador – Calma! Palavrinhas com pronúncia e grafia iguais, como é o caso de canto da sala e canto 
da voz, são palavrinhas… 
 
Bahabur – e o jardineiro – (aproximam-se prontos para bater ao explicador) … HOMÓNIMAS! Outra 
vez? 
 
 
 Narrador – Ora, (…) à criada não resta outra alternativa senão cantar. E que canto! Roído de medo, 
faz soar a voz, de um modo tão desafinado, para não dizer mesmo cacofónico, que todos no palácio se 
assustam. Há até um gato, a dormir placidamente a sesta numa cesta, que acorda sobressaltado e 
desata a correr feito doido.” (…)  
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Bahabur – (com sinais de uma fúria descomunal) “Prefiro mil vezes ouvir um rio a correr do que a voz 
miserável de uma trapalhona como tu! Nestas coisas de canto, pelos vistos, és bem incipiente; e o teu 
saber musical não passa do de um insipiente aprendiz. (…) Fica sabendo que, para cantar, é imperioso 
aprender música; e, para aprender música, não é menos necessário começar por apreender de cor 
as notas de escala Solfeggio! “ 
 
Criada – (desmoralizado e a lacrimejar) “Se vós assim pensais, Xá, pois eu rio-me do vosso mau 
ouvido! E se eu não fosse criada e vós quem sois, havia de treplicar o que dizeis com argumentos a 
triplicar.” 
 
(“E depois, em jeito de cumprimento, faz uma vénia cerimoniosa e, às arrecuas, atravessa passo a passo 
todo o comprimento da sala.”) 
 
Narrador – Com a saída da criada “regressa a preocupação com o botão desaparecido. O botão foi-lhe 
em tempos oferecido pelo Xeque Abdullah Ben Aicha, amigo de longa data1, numa viagem de camelo 
inesquecível pelas areias infinitas do deserto. E se o Xeque lhe pergunta por ele? Ainda por cima, um 
botão em ouro como aquele é caro; vale bem um cheque com muitos zeros. No jardim, no meio de 
tulipas acariciadas por um sol radioso, Bahabur fica uns segundos a observar o jardineiro a regar 
alface. Pergunta, por fim: (aproxima-se da personagem e dá-lhe uma sapatada nas costas) És tu. 
 
Bahabur –Por acaso encontraste o meu precioso botão de punho?  
 
Jardineiro – Eu não, meu Xá! Não o vi em lado algum!  
 
Narrador – Ao caminhar pelo rebordo da piscina, Bahabur tem a grata surpresa de encontrar um 
bonito esquilo de pelo luzidio.  
 
Explicador – (interrompe) Posso confirmar uma coisa? 
 
Esquilo  e Jardineiro – (zangados) … pelo e pelo são palavras homógrafas. Estás satisfeita? 
 
Explicador – Queria saber se na expressão “pelo luzidio”, com o acordo ortográfico a palavra pelo 
mantém o acento? 
 
Todos – Sei lá! Isso interessa a alguém? 
 
Isolda – Vamos retomar o fio à meada. Ora o chá procurava um botão… 
 
Narrador – Estavas no jardim a falar com o esquilo… (aproxima-se da personagem e dá-lhe uma 
sapatada nas costas) És tu. 
 
Bahabur –Que fazes aqui, amiguinho, por entre as flores do meu jardim? 
   
Esquilo –Nada mais do que comer uma saborosa noz.   
 
Bahabur –E acaso não vos saberia melhor provar, digamos, um bom gelado de baunilha?  
 
Esquilo – (simpático) Por São Barnabé, bem boa é a baunilha. No entanto, os gelados são açucarados, 
o que não é nada são para os nossos dentes 
  
Narrador – O Xá nem tempo tem para perguntar se acaso viram o botão de punho. Se fosse prudente, 
ou mais cuidadoso, não teria, se calhar, perdido o botão que tanta inquietação agora lhe traz. Para não 
estar sempre a pensar no malfadado botão desaparecido, e menos cioso dos seus dentes do que o 
esquilo, Bahabur apressa-se a ir à geladeira. Há muito que não se regala com um bom gelado. E com 

                                                        
1 Diz quem sabe que se conheceram numa pizzaria. 
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uma colher, cheio de apetite, devora o gelado com um prazer indescritível, sem esquecer os morangos, 
que por sorte não teve de ir colher ao morangueiro. 
 
Explicador – (interrompe) Estão a ver? Isto é interessante! Colher e colher… outro exemplo de 
palavras… 
 
Todos – (zangados)  … HOMÓGRAFAS. Já sabemos! Vê se calas! Queremos acabar a história. 
 
Narrador – “É altura de acabar esta história. Anoiteceu e todos no palácio descansam. O Xá, 
infelizmente, não encontrou o botão, apesar de ter gasto boa parte do dia a procurá-lo. Agora, com 
tudo escuro, por certo não o achará. Sobe ao quarto, veste um pijama adornado por vaquinhas 
simpáticas e, antes de adormecer, retira, como é seu hábito, um livro da estante. Na véspera, leu a 
história de um cidadão russo de cabelo ruço, (…) (aponta para o explicador) Tu nem abras a boca! … 
capaz de falar rapidamente ao ponto de ficar esbaforido (…) Para acabar o livro, falta-lhe ler somente 
a história de dois servos que pretendem caçar um cervo. (aponta para o explicador, outra vez.) Xiu! 
Caladinha! (pausa) Mas ao abrir o livro, eis que, para sua grande surpresa, aparece nada mais nada 
menos do que...  
 
Todos – … o botão, … 
 
Narrador – que tanto procurou por todo o lado!  
 
Jardineiro – Claro! Estava entre as páginas do livro.  
 
Narrador – De súbito, Bahabur recorda-se: na noite anterior, ao fechar o livro, antes de se deitar, e 
para não se esquecer da última página lida, deixou lá, em jeito de marcador, … 
 
Todos – …o botão. 
 
Explicador – (para o público) Eu não percebi nada desta história! 
 
Todos – E de quem é a culpa? 
 
Criada – Vitória, vitória… 
 
(saem de cena) 
 


